
REVISTA AGRO-PECUARIA

ANO XXIII N° 218

illlllí
Sob o Patrocínio da Soe- Rural do Triângulo Mineiro

UBERABA — MINAS GERAIS

E

Exposições:
Uberlândia — MG

Anápolis — GO

Cr$ 200,OO ★ ̂ MAIO — 1Ô64



GIR - NELORE INDUBRASIL

"^oão JlLado^fo CRodrlgaes da Gaaha
FAZENDA SANTA EDWIfiES DA QUITANDA

EÍÍDERBÇO : RUA SEGISMUNDO MENDES, 99 — FONE : 1191

UBERABA MINAS GERAIS

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS DAS AFAMADAS MARCAS:

a
R — Carimbo 7

Arnaldo Machado Borges

(f 'MímMM

C 5

GIR e NELORE

Dr. José Humberto R. da Cunha

cm

Fl-ancisco José Corrêa

Teofilo Otoni

BAEPENDY

BRONZE

Marca «R» — Campeão
Nacional em Belo Hori

zonte em 1960

J H C

NELORE

João Humberto de Carvalho

BAEPENDY

J

>v#:- -i t.-rV:

CAMPEÃO NACrONAJ. NA IV? EXPOSIÇÃO NÃCIONÃE DE
GADO ZEBU — UBERABA — 1962

Além de filhos de BRONZE e BAEPENDY tem a venda filhos de
SAIGON e ALABASTRO



ANO XXIII — N" 218

REVISTA AGRO-PECUÁRIA

iiiiii iiiiiii biie:|ii

V á I ;;:i || III
iiiiii liiiiii Imiil liliiilí
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UBERABA MINAS GERAIS

Afinal a grande classe dos ruralistas, aquela qiio tem sido sempre menospre

zada pelos nossos governos, mas que é a colmm mestra em que se apoia a economia

nacional, resolveu, coletivamente, tomar atitude. Despertou, assim parece. A reunião

havida em São Paulo, em abril último, na sede da Sociedade Rural Brasileira, à qual

estiveram presentes ou se fizeram representar a quase totalidade dos órgãos regionais,

de cúpula, da classe, foi o remate, o toque final dos entendimentos que, ha muito,

vinham sendo feitos, no sentido da união da classe para a defesa dos seus direitos e o

estabelecimento de uma política que lhe venha proporcionar meios e cor.diçõe.s para,

sem dificuldades, levar avante imr programa de alevantamento da produção agro-pe-

cuaiia, mantida, até então, em niveis baixíssimos por falta de compreensão e auxiLios

dos nossos governos. A Carta de Princípios, votada por unanimidade na grande reu

nião, é um verdadeiro Estatuto que define direitos, obrigações e deveres, consubstan

ciados em diversos itens que refletem a súmula dos estudos então procedidos por co

missões técnicas de alto gaba.rito quanto aos conhecimentos relacionados com os nos

sos assrmtcs agrícolas, em geral. Abre a Carta de Princípios uma AFIRMAÇÃO

DEMOCRÁTICA que diz: "A Nação democrática é aquela que confere os deveres de

cidadania a todos os seus membros, sem preferir e nem preterir. Dentro dessa concei-

tuação é que a agricultui'a pode subsistir e progredir e é essa forma de tratamento

que almeja. E' sob a égide da Democracia que o homem se dignifica, se apiimora.

exaltado pelo supremo direito da Láberdade". INTEGRAÇÃO DA AGRICULTURA,

PARIDADE DE TRATAMENTO, POLÍTICA ECONÔMICA DA AGRICULTURA.

PARIDADE SALARIAL, LEGISLAÇÃO TRABALHISTA RURAL, REFORMA

AGRARIA, ASSISTÊNCIA SOCIAL E CULTURAL. PREVIDÊNCIA SOCIAL

e POLÍTICA NACIONAL são os demais itens da Carta de Principies que é uma

afirmação clara, concisa, inequívoca do pensamento da Classe, disposta, hoje, a fazer

prevalecer os seus diréir.os, disposta, hoje, a exigir dos governos o tratamento que lhe

é devido, coluna mestra que é da economia nacional, repetimos, fonte quasi única,

ainda, da produção de divisas necessárias à importação dos generos e dos artigos que

não produzinics e são essenciais à vida da Nação. Afinal, a grande Classe cios Rura

listas acorda e procura se impôr. procura fazer reconhecer o seu valer, o seu direito,

até então postergados.

MAIO-1964:
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LAMA TANANTE
Em substituição à casca triturada de árvores

taníferas, podemos empregar, na curtição da sola,

um produto derivado da mesma origem — a LAMA

TANANTE. Êste produto é de emprêgo mais ra

cional.

No melo rural, a curtição exige matéria-prima

eficiente e de baixo custo." Uma delas é a acima ci

tada ,a qual é preparada a partir da casca ou mesmo

da madeira de árvore de teor tânínico elevado.

A lama tanante é obtida da seguinte maneira ;

1 — TRITURAÇÃO :

Não se aconselha ao rurícola a trituração da

"lenha" de árvores taniferas, pois que precisaria

de máquina de trituração. Isto seria o processo ra

cional de aproveitamento máximo de matéria-prima,

porém, ficaria muito dispendioso, aparecendo, inclu

sive, o problema de eletricidade ou outra forma de

energia.

Elm face do problema acima, veremos, então,

tun prooess'0 prático e econômico, usando-se apenas

as cascas destas árvores e o aquecimento.

Depois de extraída, a casca da planta é levada

a um terreiro e espalhada a fim de secar ao sol.

Em conseqüência do calor solar, os pedaços da cas
ca ficam enrolados, facilitando, assim, a trituração.

Esta se faz nci próprio terreiro onde o material se

ca, batendo-se com um macete sôbre a casca enrola

da. em sentido transversal.

Depois de mais ou menos esfarelada, a casca

será, então, levada a tmi pilão onde será completa
da a trituração. Soca-se o material até que êle fi
que reduzido a farelo fino. Neste ponto, está pron
to para ser submetido ao processo de preparação da
LAMA TANANTE.

2 — COZIMENTO:

Fa.z-se um fcgão ou vuna trempe rústica, on
de se coloca uma vasilha, inoxidável, de preferência.
Em falta desta, um tamborão vazio de óleo ou ga-
zolina também serve.

Nesta vasilha, derrama-se a casca molda, até
atingir o meio, completando-se o enchimento com

ágrua até próximo da borda uns vinte a trinta centí

metros.

Acende-se o fogo e deixa-se ferver e cozinhar
até que se note o material com o aspecto de "apo
drecido". Para tanto, são suficientes 8 a 10 horas
de fogo intenso. Não se podendo manter o fogo ace
so ininterruptamente, pode-se interromper o cozi
mento, para continuar, depois, contanto que perfa
ça o tempo necessário.

Conforme o calor do fogo, podemos aumentar
ou diimnmr o tempo de cozimento, bastando, para
êste controle, a observação do operador.

Quando o material estiver .no ponto ideal de co
zimento, a água do recipiente estará rica em tanino
saído da casca.

Iron P. ãe Araújo e Silva

3 — ESCOAMENTO DA AGUA TANANTE:

Uma vez pronto o cozimento, deixa-se esfriar

um pouco e escoa-se a água do "cozido" com o si-
fã'o,que se faz de uma mangueira- de bon-acha,,
aproveitando-se o desnível, da seguinte maneira :

Coloca-se ao lado do tamborão carregado, um

outro, de modo que êste último fique com a borda
ao nível do fundo do primeiro; enche-se de água a

mangueira, com dois metros de comprimento; ve-
dam-^se com os dedos polegares as suas duas extre

midades ; conservando-se tampadas, mergulha-se,

primeiro, uma das extremidades da mangueira no

tamborão carregado, até ficar a um pouco acima

do bagaço para evitar entupimentos; coloca-se,
então, a outra extremidade dentro do tamborão de

nível baixo e abre-se, então, ambas as extremida

des, dando passagem ao liquido do tamborão de co

zimento para o que servirá de depósito para a ác/ua

tanante.

4 — PRENSAGEM:

Com o bagaço que fica no primeiro tamborão

ainda resta bastante água tanante. Para o aprovei

tamento desta solução, procede-se da seguinte ma

neira.

Num terceiro tamborão, com o fundo furado em

diversos pontos, colocado sôbre o tamborão que re

cebeu o liquido e que servirá de depósito para a água
tanante, será colocado o bagaço. Improvisa-se, en

tão, uma "tampa" de menor diâmetro do que o do

tamborão, fazendo.se com que a mesma caia sôbre

o bagaço, já no tamborão perfurado. Sôbre esta

"tampa" colocam-se pedras, por exemplo, para que
a pressão causada pelo seu pêso expulse a água
tanante pelos orifícios, caindo dentro do depósito.

Logo que se notar não mais estar caindo

"água", o operador pode dar por terminada esta

prenságem. No entanto, se o quizer, poderá fazer

uma lavagem, com água limpa, afim de aproveitar
totalmente, o tanino que fica, em pequeníssima

quantidade. Basta, para isto, banhar o bagaço com
água e repetir a prensagem. Terminada a lavagem
e prensagem, o bagaço sêco poderá ser jogado fora,
pois que o mesmo- estará -esgotado de tanino.

5  PREPARO DA LAMA TANANTE :

Para êste trabalho, o fator principal é o tempo

de repouso para a água tanante, a fim de que o ta
nino em suspensão se precipite, acumulando no fun
do as suas partículas que darão composiçã'o à LA
MA TANANTE. Para isto é suficiente deixar o
tamborão depósito, tampado com um saco de ania-
gem, em repouso por dez dias, aproximadamente.
Ao fim dêste tempo, quase todo o tanino em suspen
são estará depositado no fundo do tamborão.

(Continua à pág. 31)
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INSTANTÂNEOS AGROPECUÁRIOS

A ALGAROBA E A PALMA CONSOCIADAS

O engenheiro agrônorno Guaraci Lavor visitou
demoradamente o oeste pernambuco, uma das gle

bas mais sêcas do Brasil. A palma e a algarobeira
consociadas solucionaram o problema farrageiro.

E solucionaram economicamente e definitivamente.

Afirmou-nos o dr. Lavor: — "A palma e a algaro

beira consociadas é uma boniteza que só a gente

vendo. Que boniteza de verde e de palma suculenta,
graças à sombra meio rala proveniente das algaro-

beiras. As culturas de algarobeiras e palmas (cac

tos sem (espinhos) consociadas estão sendo acompa

nhadas com o máximo interêsse e honestidade pelos

técnicos de Divisão de Silvicultura do Ministério da

Agricultura e os da Secretaria de Agricultura de

Pernambuco. A consociação está apresentando van

tagens extraordinárias, excepcionais que entusias
mam os agrônomos. No oeste pernambuco e no nor

deste baiano, muito mais secos do que as zonas mais

secas do Ceará, a palma crescendo à sombra rala

das algorobeiras mantem-se, com todo o rigor da
sêca, de um verde escuro bonito, suculenta e tenra

para a alimentação do gado. Ademais, o binâis al-
garobeira-palmas, além de permitir a criação in

tensiva de bons bovinos leiteiros, garante alimenta

ção farta e substancial, vitamina e rica proteína e

hidrates de carbono, para suínos, ovinos e caprinos.

A algarobeira e a palma consociadas estão fazendo

das regiões semi-áridas e subumidas do Nordeste

terras fartas e ricas, graças ao desenvolvimento de

uma pecuária de primeira ordem.

O TRIÂNGULO MINEIRO E OS

PASTOS ARBÓREOS

As grandes regiões fisiográficas Leste (Guana
bara, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Bahia ao sul
do rio Paraguaçu e a leste do São Francisco, apro

ximadamente, Minas Gerais menos o Triângulo e

quase todo o oeste do São Francisco, e o leste de

São Paulo) e o Centro-Oeste , (Mato Grosso menos

o extremo setentrional, Goiás, menos o extremo se

tentrional, oeste de Minas com o Triângulo, oeste

da Bahia e sudoeste do Maranhão) estão atraves

sando a pior sêca dos últimos 60 anos. E' algo im
pressionante e muito grave. No Triângulo Mineiro,

afamado pelo seus excelentes plantéis zebuínos, não

choveu de fins fev^ a out^ do ano pas,í3.do, o que é

uma calamidade. Ademais, tem chovido muito pouco.
Insuficientemente. Os pecuaristas, que não prepa

ram feno silagem nem possuem capineiras irrigadas,
c confiam tudo à natureza, têm passado horas, dias,

semanas e meses amaríssinos. Alguns têm sido obri
gados a vender para os frigoríficos plantéis de pri-

PIMENTEh GOMES

Do Serviço de Informação Agrícola

meira ordem. Vendem-os quase chorando. Venclem-se
às vezes, porque as fazendas dêstes imprevidentes
estão absolutamente desprovidas de pastagens.
Os prejuízos são tremendos. Merecem-os à
própria inércia o à falta de previdência. Sim, por

que com um pouco de boa técnica agronômica bra
sileira e iniciativa não haverá falta de ferra

gem por maior que seja a sêca. Mesmo que

dure 24 meses, não há sêca no Brasil, mesmo

nos trechos mais esturricados do Nordeste semi-ári

do. Se duvidam, consultem os dados meteorlógicos.

Os fazendeiros do Triângulo muito têm cuidado do

melhoramento de seus rebanhos. Muito tem conse

guido. Abriram um rumo novo e altamente promis

sor à pecuária brasileira. Infelizmente, descura-

ram inteiramente do problema forrageiro. Nada fi
zeram, nada fazem para solucionar o grave proble

ma da carência de ferragens que aparece fatalmen
te, em maior ou menor escala, todos os anos. Não

é mais possível confiar tudo à natureza. Faz-se

mister apelar, quanto antes, sem mais perda de tem
po, para a boa técnica agrônomica brasileira.

o PROBLEMA FORRAGEIRO NO
TRIÂNGULO MINEIRO

Uberaba, a capital do Triângulo, uma grande,
próspera, rica, culta e orgulhosa cidade, a 740 me
tros sôbre o nível do mar, tem clima de savana tro
pical. Caem, em média anual, 18.1.800 milímetros

de chuva. E' muita chuva, sem dúvida. Mas 80%
desta pluviosidade se concentra de outubro a abril.
Em regra, junho e agosto são absolutamente secos.
Em maio, junho e setembro chove pouco, insufici

entemente. Há um dilúvio em novembro, dezembro,
janeiro, fevereiro e março. Em abril e outubro cho
ve razoàvelmente, cêrca de 100 milímetros em abril
e lun pouco mais em outubro. As chuvas, em re

gra, são suficientes para tôda as culturas anuais, as

lavouras brancas. Até para arroz. Geralmente não

o irrigam e obtêm boas colhetas. O período de ca
rência forrageira salta, porem, aos olhos de todos.

Há quatro meses de sêca, normalmente. E' muita

sêca. E há Os caprichos meteorológicos, q^e
nunca podem ser esquecidos. Sêcas como a de 1963

são raríssimas. Mas existem. Sêcas de seis meses

são relativamente comuns. Os fazendeiros evoluí
dos, dinâmicos, que merecem o nome, são os que es
tão preparados para tôda as aventualidades. Até
mesmo pai^a sêcas excepcionais como a de 1963. Se

rá isto possível ? Graças à técnica agronômica
brasileira é possível e fácil.

(Gontinua à pág. 10)
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INSTANTÂNEOS...

(Continuação da página 8)

A SOLUÇÃO DO PROBLEMA FOBRA-

GEIRO DO TRIÂNGULO

A solução do problema forrageiro q*o Triângulo

Mineiro não está na èilagem nem no feno. Feno si-

lagem são excelentes. Não se pode criar gado na

"Dinamarca, na Suécia, nas Alemanhas, na Suiça, na

líolanda, na Bélgica, em Portugal, nos Estados

Unidos e alhures sem feno e silagem. Quem viaja

na Europa, durante o verão, verá medas de feno por

tôda a parte, da Suécia à Itália. Também são mui

to aconselhadas para o Brasil. Em regra, porém,

é possível ter uma soluçãoi muito mais prática, mui

to mais barata, aproveitando a ecologia mais favo

rável do nosso País. A solução consiste nas capi-

neiras irrigadas e nos pastos arbóreos.

Não havendo excesso de frio, em regra, o pro

blema a corrigir é de solução facílima. A irrigação,

por exemplo, o soluciona, Não é difícil ter uma ca-

pineira irrigada. Um hectare de capim angola ou

capim de planta irrigado produz, em 6 cortes, 80 a

100 toneladais de forragem verde. Também o cha

mam capim da colônia, capim de cavalo-, capim
branco, capim fino, capim de corte, capim de lastro,

capim das ilhas, bengo etc. E' o FANICUM PUR-
PURASCENS RADDI dOs agrônomos e botânicos.

A algarobeira é um excelante pasto arbóreo.

As vagens, das algarobas, são riquíssimas em
proteínas e hidratos de carbono. Como forragem, um

quilo de algaroba vale quilo e meio de milho. Co
lhem-se algo como 6.000 quilos de vagens, anual
mente, as vagens caem quando maduras. Basta
apanhá-las. Todos os animais domésticos comem so-
fregamiente as algarobas. Até as aves domésticas,

desde que sejam moidas. Há muito tempo deveriam

estar plantando algarobais no Triângulo e norte de
Minas. Em Montes Claros, Grão Mongol, Janaúba,

Monte Azu-l, Manga, Cardoso etc. E' incompreensí

vel, é espantoso tal ainda não se estar fazendo em
grande escala. Está havendo muita rotina, muita
falta de visão.

A palma também está sendo esquecida incom-
preenáívelmente. Esta cactácea sem espinhos, pe

rene, produz an.ualmente, 60.000 a 80.000 quilos de
raqtiôtao por hectare. Plantio facílimo. Produ.ção
gaJ'suitida. E' u'a mão na roda. Sem algarobeira e
paljna não haveria bacias leiteiras nas regiões se-
lYú-áiijda^ ® subumidas do Nordeste. O problema
forrageiro do Triângulo, 'embora atenuado, é igual

ao do Noi-deste subumido e úmido. Poderá ser cor
rigido da mesma fonna.

OS municípios e a produção
AGRO-PECUâRIA

Todo município deve ter um Departamento

Agropecuário chefiado por um agrônomo. Todo

município deve cuidar ativamente de sua agricultu

ra e de sua pecuária.

No Departamento Agropecuário, o prefeito de

ve empregar a subvenção federal. Infelizmente, ês-

te dinheiro é quase sempre malbaratado. Pagam

funcionários. Compram automóvel. Esquecem in

teiramente as reais necessidades do município. Na

da fazem pela agropecuária. E dela quase sempre

vivem. Cada Prefeitura receberá, do Govérno Na

cional, em 1964 Cr$ 10 milhões. O prefeito deveria
empregar a verba na instalação de um Departamen

to Agropecuário. Teríamos o seguinte material:
trator agrícola equipado com arado, grande e peque

na lâmina; 20 arados de tração animal; 20 cultiva

dores de tração animal; 20 grades de tração ani

mal; 20 pulverizadores. Para revenda, estoques de
inseticidas e fungicidas, bem como remédios vete-

rináilo. Haveria ainda, 20 touros. Poderiam ,?.er da

raça Guzerá leiteira, Gir leiteira. Holandesa Pl^eta
Malhada. Poderia ter um plantei de bovinos da ra

ça Bergamáscia e um plantei de caprinos da raça
Nubiana. Acrescentem-se alguns barrões da raça
Duroc-Jersey, tipo carne. O agrônomo teria um ji

pe. 'O Ministério da Agricultura vénd^ria o mate
rial agrícola e parte dos reprodutores com largo fi
nanciamento.

Os Prefeitos precisam de orientação. As pre

feituras precisam cuidar sèriamente do fomento à
agropecuária.

LEVARiUW 3.S00 FOTOS

Levando cêrca de 3 500 fotografias coloridas

do Brasil, muitas delas para ilustrar palestras que
farão em associações e escolas de suas comunida
des, cinco jovens noríe-americanos regressaram aos
Estados Unidos, após um estágio de vários meses
com famílias rurais brasileiras, dentro do progra
ma de Intercâmbio Internacional da Juventude Ru
ral (IFYE).

Tendo chegado ao Brasil em fins de abril, d©
ano passado, êsses jovens conviveram com famílias
de agricultores de Santa Catarina, São Paulo, Esta
do do Rio, Minas Gerais e Espírito Santo, a fim de
conhecer seus métodos e hábitos de vida.

O programa IFTTE é patrocinado pela Fundação
dos Clubes 4-H dos Estados Unidos e coordenado
no Brasil pela. Associação Brasileira de Crédito e
Assistência Rural (ABCAR) em cooperação com

suas Filiadas e emprêsas privadas.
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Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador

da marca «JJ» e pioneiro da seleção de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos os
produtos marca JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom
panha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' mn documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

MUNICÍPIO DE UBERABA

liIAIO-1964

TIJUCO — Triângulo Mineiro

ij



X.a Exposição Agro-Pecuaria de Uber
lândia de 5 a 12 de abril 1964

Grande inoslra de animais de
do certame.

As Expcsiçõss cie Uberlândia

têm sido scmpra das melhores

■que se realizam no Estado de Mi
nas Gerais, não só pelos magnifi-
cos animais que a ela concor
rem, provenientes dos mais cate
gorizados planteis do Brasil Cen
tral (municãpios do Triângulo
Mineiro e Estado de Goiaz), co
mo pela perfeita organização que
lhes dá a Associação Rural de
Uberlândia, que as promove.
A  deste ano, embora a pro
funda crise politida em que se
encontrava o país, nem porisso
deixou de ser brilliante e ter, co
mo as demais, -ím completo êxi-

alta linhagem, Perfeita organização
Sucesso absoluto.

Reporlagem de
SALVIAND BARRETO

Ifas fotos ;
1 ,s 2) Chegada dos srs. deputa
dos estaduais e federais no aero
porto Eduarto Gomes ;
3) Os srs. Raul Pereira de Re
zende, Joaquim Roberto ãe Souza
e Bolívar Ribeiro Marquez, no

aeroporto.

to. Se presentes não estiveram,
como em anos anteriores. Gover
nadores de Esto.d'os', Ministros e
outras altas autoridades, a ela es
tiveram, entretanto, representan
tes da Gamara Federal de Depu
tados e da. Assembléia Legislati
va do Estado de Minas Gerais,
respectivamente os deputados fe
derais dr. Rondon Pacheco, Pa
dre Nobre e dr. Breno da Silvei
ra, este acompanhado de sua
exma. senhora e deputados esta
duais dr. Waldir Melgaço e dr.
Homero Santos, todos festiva
mente recepcionados no Aeropor
to Eduardo Gomes, de Uberlân
dia.

A INAUGURAÇÃO

Esta se realizou às 15 horas do
dia 5. Deslaçou a fita que, simbo
licamente, vedava a. entrada do
Parque a exma. sra. D. Gira Sil
veira, esposa do deputado dr.
Breno Silveira. Em seguida, já
no recinto os senhores deputados,
acompanhados dos membros da
Diretoria da Rural, hasteou a
bandeira verde-amarelo da nossa
patria, ao som do hino nacional, o
deputado dr. Rondon Pacheco, di
rigindo-se todos depois para a ar-
quibancs.da oficial onde chega
ram sob aplausos da multi
dão que ali se comprimia. Nessa
ocasião, além dos srs. deputados
federais e estaduais mencionados
tivemos a oportunidade de ano
tar a presença do prefeito muni
cipal de Uberlând.ia sr. Raul Pe
reira de Rezende; srs. Silvio de
Castro Cunha, Mario de Andra
de Cunha, dr. Arnaldo Prata,
membros da Diretoria da Socie
dade Rural do Triângulo Mineiro;
dr. Edilson Lamartine Mendes,
diretor do Serviço de Registro
Genealógico das Raças Bovinas
de Origem Indi,ana, sediado em
Uberaba, sr. Virgílio Galassi,
ex-presidente da Rural de Uber
lândia, sr. Bolívar Ribeiro, seu
atual presidente; dr. Hilton Te
les de Menezes, do Serviço de

Promoção Agro-PeciAria de Mi
nas Gerais, representando tam
bém o presidente da S.R.G. sr.
João Navega de Aguiar, da So
ciedade Gciania de Pecuaria, re
presentantes de diversas Associa
ções Rurais da Região, outras
autoridades diversas e grande
publico que lotava não só as de
mais dependências das arquiban-

1) a exma sra. d. Cira Silveira,
ãeslaçatião a fita da entrada do
Parque.
2) o deputado federal dr. Ron
don Pacheco, hasteando a bandei

ra nacioiutl.

cadas, como quase todo o bonito
Parque da Avenida Vasconcelos
Costa. Abrindo a serie de discur
sos programados, falou em pri
meiro lugar o sr. Bohvar Ribeiro,
presidente da Rural de Uberlân
dia, cujo discurso publicamos na
integra, nesta reportagem, pu

blicando, também a Mensagem
à Nação, firmada por diversas
Associações Rurais de Minas Ge
rais; cm seguida discursaram o
sr. João Navega do Aguiar, em
nome da Sociedade Goiaria de



Pecuária; o deputado federal dr.

Rodou Pacheco e o sr. Prefeito

Municipal de Uberlândia. Termi

nados os discursos realizou impo

nente

DESFILE DE ANIMAIS

Sob a orientação prestimosa

do dr. Hiltcn Teles de Menezes

Cooo em anos anteriores, des

de que foi construído no recinto
do Parque um pavilhão destinado
à piscicultura, filas extensas se

viam diàriamente, formadas pa

ra visita-lo, sobressaindo-se as

dos escolares, sempre curiosos de

pareceram animais dos mais ca-

tegrorizados planteis da. região,

todcs de alta Unharem e cuidado-

üradores — IJ Sr. Bolívar Ribeiro Marqueis, presidente ida Rural de
Uberlandkv: 2) Sr. Raul Pereira de Resende prefeito municipal.
Vê se nesta foto, ainda, dr. Almir Marques, bispo de Uberlândia e o
sr. Cap. Albano, comandante da Cia. do Exercito Nacional sediada

em Uberlândia,

desfilaram, obtendo aplausos, to

dos 03 belOs especimens bovinos

e eqüinos, prtmiados na Exposi

ção, cncerrando-se com êste .ato

8.S soleridades oficiais da inaugu

ração.

REPRESENTAÇÕES BOVINAS

Os pavilhões destinados aos

bovinos estavam lotados, de óti

mos animais das raças bovinas

na sua grande parte zebuános —

gir — nelore e indubrasil, haven-

to, também bons representan

tes das raças leiteiras ho

landesas, holandesa e flamenga.

S  i 4
ilF "k'

SELEÇÃO R

No certam: iibeiiandense com-

- A í , í

conhecer a nossa fauna ictioló-

gica, ali mui bem representada

por peixes das diversas regiões

dc pais, inclusive do Amazonas.

SUINOCULTURA

Muito desenvolvida no muni

cípio de Uberlândia, estava re

presentada por cxplendidos ani

mais das diversas raças carne e

banha, com reprodutores selecio-

nac.o.s, muitos deles importados

do e.xteiior.

Oradores : 1) dr. Rondou Pacheco, deputado federal; 2) Sr. João

Navega do Aguiar, da Sociedade Goiana de Pecniária.
Flagrante do bonito ãesfV.-e de

aivjnai.i nremiad os
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■60 scleci'oname;ito. Sc-ni dúvida
a representação da Seleção R,
•de propriedade dos Irmãos Afra-
nio, Rivaldo e Arnaldo Machado
Borges foi das que mais chama
ram as atenções gerais pelo nú

mero e pelos excepcionais animais
da raça Gir, apresentados, dos

,quais GAGARIN e EFETIVA le-

1) Visitantes dirigem-se ão inte
ressante pavilhão ãe piscicultura.
SJ Parlamentares em companhia
ão Sr. Bolívar Ribeiro e Edivaldo
Silva. Lopes, presidente ãa Rural

de» Anápolis — Goiaz

vantaram os títulos máximo de
CAMPEAO e CAMPEÃ da ra
ça Gir. Aliás, amhos já eram
campeões do certame de Aragua-
li, realizado naquela cidade em
setembro de 1963. Além desses
títulos a Representação R levan
tou ainda inúmeros Outros prê
mios.

VIRGÍLIO GALASSI

No transcurso da Exposição
realizou-se justa homenagem ao
grande ruralista sr. Virgílio Ga-
lassi pelos inesUmaveis serviços
que vem prestand o à classe,
através da sua dinâmica atuação
junto aos poderes públicos fede
ral e estaduais. Os seus compa-

; nheiros da Associação Rural de
tlberlâJidia com o apoio e o con
curso de ruralista da região, fize-

i-am levantar no recinto das Ex
posições um pequeno e artístico
muro, no qual uma placa de bron
ze fc.i fixada com dizcres home

nageando o ilustre c estimado
líder.

NEGOCIOS

Houve muitos ncgocíos de re
produtores, embora o pais se
achasse ainda, sob o impacto do
movimento revolucionarão vito
rioso que vem desanuviar os es
píritos.

A SECRETARIA

Já ha. anos entregue ao ilustre
jornalista Gomes de lAma, como
sempre desenvolveu um trabalho
eficiente atenvienão a tudo e a to
dos com solicitude e cavalheirismo

encerramento e ENTREGA
DE PRÊMIOS

Com 8 dias de pleno sucesso,
bcs quais o Parque era visitado

por caravanas diversas de estu
dantes, fazendeiros e pela gran
de massa popular atraída pelas
inúmeras diversões que se reali
zavam no recinto, deu-se dia 12 o
encerramento do Certame e a en
trega dos prêmios conquistados
pelos expositores tendo nessa
ocasião estado presente o dr. Ar-
quimedes Pereira Lima, Secretá
rio da Agricultura do Estado de
Goiás que, também, representava
o seu governador Sr. Cel. Mauro
Borges. Falaram, então, diver-
s'os oradores, todos eles satisfei
tos com o resultado da Exposição
que foi sem dúvida, magnifica
atestando, mais uma vez, a gran
de capacidade realizadora da Ru
ral de Uberlândia cuja Diretoria
dão poupa esforços para apre
sentar um certame a altura do
progresso de Uberlândia que é,
inegavelmente de entusiasmar,
^ais uma vez estão de parabéns
os dignos e dinâmicos diretores
da Rural e o grande povo da cha
mada cidade jardim.

discurso do SR. bolívar
RIBEIRO

Excelentíssimo Sr. Deputado
Rondon Pacheco, srs. Deputados
presentes, representante do sr.

Secretário da Agricultura de Mi
nas Gerais demais representantes
das Ass. Rurais, meus senhores

1) Ao alto ; os srs. dr. Edilson
Lamartine, diretor tesoureiro do
Serviço de Registro Gemnlógico;
dr. Arnaldo Prata e sr. Silvio
Ccístro Cunha, ilustres diretores
da Retrai do Triângulo Mitveiro —
Uberaba, Comissão Julgadora

da raça Jndubrasil.
minhas senhoras;

Somente com idealismo e tra
balho, o homem consegue sacudir
dos ombros a poeira da estagna
ção, riscando nos céus da Pátria
a esteira luminosa das realiza
ções, que projetam as sociedades
e o perpetuam no bronze da grra-
tidão de um povo.

A Associação Rural de Uber
lândia, que é produto de um ide
alismo puro e sadio, de abnegados
filhos desta terra magnanima e
dadivosa, não fugiu á regra e ai
está a festa que hoje assistimos.

Quero nesta oportunidade agra
decer a colaboração inestimável
que tenho recebido de todos os
ruralistas de nossa região, sem
a qual não poderia nem de leve,
sonhar em realizar esta mostra,
que é uma afirmativa da pujança
e da grandeza de nossa gente.

As autoridades que ora nos vi
sitam, prestigiando com suas pre-

(Continua à pág. 31)

ZEBU



FAZENDA AROEIRA
Situada no município de Estreda do Sul — MG.

propriedade de

MflRZIO DE SOUZA PEREffiA
na EXPOSIÇÃO REGIONAL AGRO-PECUARIA DE UBERLÂNDIA

ABRIL DE 1964

Apresenta ;

RADAR - OR
Excepcional raçador com

20 meses — 154 quilos
pelagem chita de vermelho

Io. PRÊMIO

de sua categoria na X» Exposição^
de Uberlândia - RADAR foi campeão"

Júnior na E.xpcsição de Aragaiarí,*
setembro de 1963

Filho de AIMARÁ X NACA regis-!

trados, AIMARjI é filho de CHAVES*

DE OURO.

Abaixo:

A Seleção da FAZENDA ARO
EIRA, possue um plantei de
84 fêmeas reglstfadas, prove
nientes dos mais categoriza
dos planteis dó país. Como
chefes conta com, 3 comprova

dos raçadores

Conjunto de Fêmeas filhas do gran-i-
de raçador DATIVO l.o prêmio emi-

Araguarí — 1962 .

SARAI DELTA - BRASINHA*^

lo. prêmio — 26. prêmio e Io. res-í'
pectivamente, na mesma Exposiçâi^-
•  , de Uberlândia-

I

DATíVO—— Reg. 4919

MÁLANDRÔ Reg. 1869

TARADO Reg, 3543

-Marca do Gado

í:^ ,

MARZIO DE SOUZi» PEREIRA - Res. Av. D. Clara n. 338 - Fone, 1297 - Monte Carmelo - MG.
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UBERLâNDlA - piogiesso a jato
ALBANO DE MORAES

o Triângulo Mineiro, êsse apêndice geográfico
âo Estado de Minas Gerais que, mais hoje, mais

amanhã, tem de ser secessionado; as razões não
é preciso dizer, têm sido ditas muitas vezes e

hão de ser grandemente debatidas quando, de novo,

for levantada a bandeir-a da separação, é do grande

estado montanhês a região de maior progresso, ex

cetuada a da capital. No Triângrüo se encontram
as cidades que se colocam em 3a., 4a., 6a., 7a. colo

cação, estando a 2.a cidade do Estado, Juiz de Fora,

na iminência de perder essa colocação em favor de

Uberaba ou Uberlândia.

Nesta região tôda ela marchando a passos agi-

Moinho de Trigo 7 Irmãos, faturou em 1963 mais de

1 bilhão e 500 milhões de cr-uzeiros) com todos os

seus : ser-viços públicos fimcionando a contento, em

bora o seu vertiginoso crescimento; com um nivel

educacional muito avançado já, pois além de diver

sos ginásios e colégios, conta com uma Faculdade

de Direito que, neste ano, diploma a sua primeira

turma e uma Faculdade de Engenharia, Federal, que

começou já a funcionar; com 2 jornais diários,i 4

estações de rádios, 1 Canal de Televisão; diversos

hospitais; ótimos hotéis, sallentando-se entre estes

o Hotel Presidente em edifício de 12 pavimentós;
servida pela estrada de ferro Mogiana que depói.s

Wsta, aérea, parcial da cidade de Vhei'lãnidia

gantados na senda do progresso, Uberlândia vem
de' algum tempo para cá, sobressaindo-se entre as
demais. Boje Uberlândia é, inegavelmente uma
grande cidade. E' uma verdadeira capital de uma
enorme zona cm que a sua influência se faz sentir
sob os mais variados aspectos. Com uma população
que deve já ultrapassara casa dos 100.00 habitantes-
com um comércio que a coloca entre as maiores ci
dades comerciais do interior do país; com uma in-
dúeíria em pleno desenvolvimento (só uma deias o

da fundação de Brasília melhorou muito os seus ser
viços; estradas asfaltadas, de Uberlândia a Brasí
lia, Uberlândia a Ituiutaba, Uberlândia—Uberaba
(esta última não totalmente pavimentada ainda,
mas em regime prioritário de sei-viço de afaltamen-
to); sangp-a-da pelo Estado de Minas Ger ais, anual
mente, em bilhões de ci-uzeiros arrecadados em im
postos (este ano a aiTocadação estadual em Uber
lândia está prevista para mais de 2 bilhões) é Uber-

(Continua à pág. 30)
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T ARUM A
IDADE — 27 MESES — PESO 561 Ks.

REGISTRO — 4978

CHAVE DE OURO

aS*'

■wi^weáS

íCsV4-.'^ -St
***< * 'A"' ^

■t-^.

^ At f#; J..

^aS&Wái

Marca
do

Gado

Carimbo 2

FILHO DE CHAVE DE OURO — CA'MPEãO NACIONAL — 1P56/8 EM
UBERABA — SÃO PAULO X COROADA - CAMPEÃ NACIONAL UBERABA 63

TARUMÃ E' 1° PRÊMIO DE SUA CATEGORIA

DA X" EXPOSIÇÃO REGIONAL DE UBERLÂNDIA — ABRIL 1964

Um produto da Seleção R carimbo 2

FAZENDA SANTA BARBARA
DE

XiuaMa OH^ichads
RIVALDO MACHAX>0 BORGES — RUA Sto. ANTONIO, 53 - FONE, 3226 - UBERABA - MG
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Efeitos de calagem e adubação na pro
dução de algodão milho e .soja em

três solos de campo cerrado
D. S. Hilckelsen, L. ]V. M. de Freitas e A. C, McClung

£ São relatados nestfe boletim os efeitos de várias
combinações de calagem e adubação na produção
e composição química de plantas de algodão, milho
e soja cultivadas em três solos de campo cerrado,
no Esfeado de São Paulo, por um período de dois
anos.

íistes estudos foram feitos em áreas virgens
incidindo sôbre dois latossolos, vermelho-escuro e
vermelho-amarelo e um regossolo profundo, solos
representativos duma área com mais de 150 milhões
de hectares cobertos de vegetação de campo e cer
rado.

As produções foram aumentadas de forma a-
centuada com aplicações de calcáiáo dolomítico- a
calagem aliviou a acidez excessiva, forneceu os'nu
trientes cálcio e magnésio bem como aumentou a
disp^onibilidade do fósforo, nitrogênio e enxofre na
tivo^ Na presença de calcário foram igualmente
verificadas respostas de 50 a 300% na produção a
potássio, fósforo, nitrogênio, enxôfre e aos micro
nutrientes zinco, boro e molibdênio, sendo as neces
sidades básicas para cada um dêsses nutrientes de
pendentes da cultura e do nível do calagem

São examinadas as possibilidades econômicas da
produção de algodão, milho e soja em solos seme
lhantes de campo e cerrado, concluindo-se pela sua
praticabiUdade em condições econômicamente vau
tajosas.

As terras de campo cerrado cobrem cêrca de 150
milhões de hectares do planalto central área aua
se sete vêzes a superfície do Estado de São kulo
Apesar do grande acréscimo de área cmn
pais, as terras de campo cerrado só têm

tem sido usa
das como pastagens naturais. E'
tentativas de plantio não foram bem suLS^s^T-
vidindo-se os técnicos em atribuir tal
umidade inadequada ou à extrema pobrezrS^^olo

Possuidores de gi-ande permeabilidade, apresen
tam de ordinário boa di-enagem tanto supLfTcíi
como interna. ^ nciai

Conquanto as áreas de campo cerrado não se
tenham desenvolvido, possuem elas .
bastante favoráveis para um uso intensivo TaÍgT
cultura. A sua Proximidade a comunidade e cen'
tros de comércio, a topografia favorável para a m
canizaçâo extensiva e os preços geralmente
baixos porque podem ser comprados são fatôres im
portantes a seu favor. Depois, como muitas das tZ

18

ras velhas de culturas vêm sendo submetidas a um

cultivo desordenado e esgotante, o seu potencial a-

grlcola só em poucos casos supei-ará o das áreas
de camop cerrado.

Nos últimos anos os autores vêm procurando

equacionar os vários problemas de fertilidade de al
guns solos de campo cerrado com o objetivo de con
tribuir para uma sua utilização mais extensiva.
Nestes experimentos o calcário dolomítico corrigiu
não somente a toxidez nociva do alumínio e do man

ganês, nutrientes presentes em quantidades muito
pequenas nestes solos. Em algumas das localidades
o nitrogênnio e o enxôfie do solo mais prontamente
disponível para as plantas, reduzindo, pelo menos
temporàriamente, as necessidades dêstes nutriehtes
nas misturas de adubos. Depois da calagem, res

ponsável pelos primeiros e maiores incrementos de
produção, a adubação com potássio produziu subse
quentes aumentos na produção de algodão em carô-
ço. Èstes aumentos oscilaram entre 50 e 200% em
relação ao tratamento sem potássio. Foram ainda
medidas respostas significativas a enxofre em nu

merosos locaisi Algumas respostas veiáficadas a

boro, zinco e molibdênio evidenciaram a necessida

de de levar em consideração êstes micro-nutrien-

tes sempre que uma produção ótima esteja em vis
ta.

O êxito obtido com êstes experimentos, pois não

só os incrementos cobriram amplamente as despe

sas necessárias com calcário e adubo mas igualmen

te os níveis de produção, foram de molde a assegu

rar uma agricultura econômicamente compensado-
ra em solos desta natureza, traduziu-se numa con

siderável expansão da agricultura do cerrado na

zona que êstes experimentos foram instalados.

ASPECTOS ECONÔMICOS

Em Pirassumunga, local onde foi obtida uma

produção baixa de algodão no primeiro ano, pro
dução esta de 1.040 kg. de algodão em caroço por
hectare, o retôrno percentual no investimento foi de

apenas 5% ; já em 1961-62, com produção bastante
mais elevada de 2.545 kg. de algodão em carôç», o

lucro sôbre 'O investimento foi de 136%.

No soio arenoso de Pirassununga as produções

de milho em grão foram equivalentes a 2.765 e 5.695

kg. nos dois anos de 1960-61 e 1961-62. O retôrno

(Continua à pág. 22)
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NOBRE

Marca 5va
Registro, 4285

filho de Whutson e AÇARANA
chita de vermelho

l.o PRÊMIO

RESERVADO CAMPEÃO

na Exposição Agro-Pecua-
ria de Anápolis — Goiaz, em
abril de 1964 — Linha paterna
e materna GANDI importado.

Este explendido animal é um excepcional raçadcr da

FORTUNA TO DAFICO jj
Rua 15 de Dezembro :

■H' 135

Fone — 2191 i

ANAPOLIS

ESTADO DE GOIAZ

FAZENDA BARREIRÃO
propriedade de

FORTUKATO DAFICO D
A Seleção Gir, dessa Fazenda possue um plantei
de 117 fêmeas registradas padreadas por NOBRE

NERU e BAIANO grandes raçadores

Marca do Gado

A MARCA 5 GARANTIA DE ÜM BOM REPRODUTOR
Fazenda SANTO INÁCIO

propriedade do criador

DR. JOSÉ FERRAZ GUGÈ
rrAMBE' — Estado da Baliia

Grupo de vacas do Plantei

,Qir, chita claro, da Fazenda,

com. 7 anos de idade. — Todas
registradas. Ostentando a mar-

ea, G tem elas a garantia da

sua alta qualidade

VENDEM-SE
REPRODUTORES

MAIO-1964 ■19



AS FAMOSAS IMPOI
iE!NDiaí£]ÇO XM LONDRINA j

Av. Sigienopolis, 116 ji
Oaixa Postal, 247 |i
Telefone : 1260 i|

LONDRINA — Est. do Paraná 6 G i S O

PUSHPflNO
(Idade : 5 anos)

ADQUIRIDO DE S. A. O MARAJA'
DE BHAVNAGAR

Faz parte do lote de animais da nova
importação feita da índia

Trata-se de excepcional raçador
que com

redimo

da importação anterior, constitui na
raça GIR a linha mestra da

afamada marca

2C

(MARCA REGISTRADA)
da

FAZENDA CACHOEIRA
d e

CELSO GAROIA CID

20
VENDEM-SE PRODUTOS DESSAS FAMOSAS IMPORTAÇÕES
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RTACÔES DE ZEBU
e

1 r c L a 6 L d

Endereço em São Paulo :
R. Domingos de Mora/es, 2518

Telefone : 70-4629

SÃO PAULO

S. está sempre cenvidade para uma visita a FÂZitiDA CACHOEIRA — Londrina
ZEBU 21



LAMA TANANTE...
(Continuação da pág-, 6)

6 — PRECIPITAÇÃO RÁPIDA :

Mesmo com o repouso ainda fica alguma porção

de tanino solúvel na água. Para o seu aproveita

mento é suficiente colocar-se, submerso na água, um

saquinho de pauo contendo pedra-ume por uns 10

minutos. Deixa-se em repouso por mais dois dias.

Êste tempo é mais do que o suficiente para que o ta-

nino esteja completamente depositado no fundo.

Repete-se, então, o esgotamento da água enfraque

cida pelo mesmo processo do sifão acima indicado —

o da mangueira de borracha.

Sendo cumpridas todas estas exigências, esta

rá pronta para ser posta em uso a LAMA TANAN

TE.

EFEITOS DA CALAGEM ...

(Continuação da pág. 22)

percentual sobre os custos de produção foi de 14%

no primeiro ano, mas atingiu a cifra de 146% no se

gundo.

O retorno sôbre o investimento necessário para

obter aquelas produções foi de 82% no primeiro ano

e de 200% em 1961-62. Em Pirassununga foi veri

ficado um desenvolvimento vegetativo excelente,

em nada inferior ao observado em Orlândia.

Nos anos próximos as investigaçõe.s do campo

cerrado serão dirigidas com objetivo de determinar

os melhores métodos de calagem e adubação das di

ferentes culturas, bem como desenvolver ao máxi

mo as técnicas de análise de solos e plantas que per

mitam estender os resultados, verificados sempre

num número restrito de locais, a uma mais ampla

área geográfica. Poderá assim assegurar-se os me

lhores resultados e a máxima produtividade a longo

tempo, e, consequentemente, garantir o estabeleci

mento duma agricultura permanente nas terras de

cerrado.

BÚFALOS : O VALOR QUE TÊM
o valor do rebanho de búfalos existentes no

País em 1962 era de 1 bilhão e 773 milhões de cru

zeiros, correspondendo a 61 mil cabeças.

O principal Estado criador é o Pará, com cerca

de 48 mil cabeças, seguindo-lhe a Bahia, Minas Ge

rais, São Paulo. Paraná. Rio Grande do Sul Mato

Grosso e Território do Amapá.

FAZENDA
Situada no município de Uberaba

propriedade de

BADAJOS
MG.

OliKira lunior
Rua OoncEÍção das Alagoas. 113 - Uberaba - MG.

presente à

EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA
DE ANAPOLIS - EST. DE GOIAZ - 1964

CONJUNTO COMPOSTO DOS GARRO"

TES JAPÃO HEIK e CHUVISCO, pela-
gem vermelha e chita, premiados, indivi

dualmente no certame de Anápolis

Grupo formado no recinto da E.cposição d-e Aná
polis em que se vêem. Em pé, os srs. Jarbas Ma
chado, gerente do Banco da Provincia do Rio
Grande do Sul, em Brasüia; Carlos M-sssa, Aldet-

miro Mosna,, Antonio José de Oliveira. Ede^iar
de Araújo e Mussolino Santoro, funcion ', ios. No

outro plano: o .primieiro, Alcides dc Olivei
ra. Júnior (de chapéu), Otávio Carrijo :le Men

donça, Sebastião Cândido Vaz e Edvaldo de Oli-
x^eira
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NÃO BASTA DIZER QUE E' GIR LEITEIRO
E' PRECISO PROVAR

Somente o controle leiteiro oficial permite esta afirmação.
Nosso rebanho é controlado pela Associação Paulista de Criadores de Bovinos.

Registro Genealógico pela Sociedade Rural do Triângulo Mineiro

Gm LEITEIRO DA BRASÍLIA
Eis as produções de algumas vacas em controle oficial

TAINHA DE BRASÍLIA

RUMBA

BABALÜ DE BRASÍLIA

JAPONÈSA TITA DE BRASÍLIA

MACONHA TITÃ DE BRASÍLIA

PRATA TITÃ DE BRASÍLIA

22.400

20.600

19.200

17.650

17.300

16.800

quilos

TAINHA DE BRASÍLIA Produziu em 27-11-63, em duas ordenhas, controla

da pela Associação Paulista de Criadores de Bovi

nos, 22.400 quilos de leite, vindo a ser a nova recordista nacional zebuina em controle

oficial, Em regime de 3 ordenhas produziu 26.700 quilos. Nesta data a média do reba

nho ultrapassou 11.400 quilos diários, em regime de pasto com suplementação de me-

laço e uréia.

FAZENDA BRASÍLIA
RUBENS RESENDE

São Pedro dos Ferres ■
PERES

— Miinas E. F. L.

MAIO-1964 23
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SELEÇÃO 6IR DA SANTA ADELAIDE de
TELEFONE DA FAZENDA ; 2464

PÉROLA — 31 meses - 560 quilos -Filha de KRISHNA

i

xn

0

s

1

A Seleção Gir da Sta. Adelaide conquistou na XIII Exposição de animais
de Barretos, com representação de 10 animais os seguintes prêmios

CONGA — 20 meses — 425 quilos —Filha de LABHAGUI

m

á

Q

§

ã
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JACINTO HONORIO SILVA FILHO (Jace)
RECIDENCIA BAHRETOS — EST. SAO PAITLO

AV. 21 - N' 1020 — FONE 159

ENEIDA — 18 meses - 436 quilos —"ilha de LABHAGAURl

o

o

-  # -«t

' - 'fi'" Z '
.^2 .s

jè', í

Campeã Sênior — Campeã Júnior — Reservada Campeã Júnior — Con
junto de Raça, Júnior — Progénie de pai e Progénie de mãe

MAIS SEIS PRIMEIROS PRÊMIOS DE CATEGORIA E AINDA

TAÇA BANCO ESTADO DE SAO PAULO AO MELHOR CRIADOR

GUACIARA — 18 meses - 420 quilos — Filha de LABHAGAURl

XEBU 25



10° Exposição Agro-Pecuária de

Anápolis — GOIAZ

De 19 a 21 de abril de 1964

Numerosos expositores — otimos animais — êxito completo

Anápolis, a mais importante
cidade do Estado de Goiaz, rea
lizou de 19 a 21 de abril último a
sua X Exposição Ag-ro-Pecuária
e Industrial, que foi, inegavelmen
te, um magnífico certame.
Numerosos animais, provenientes
dos mais categorizados planteis
não só do próprio município de
Anápolis estiveram expostos, co
mo, também, dos municípios de
Uberaba e Araguarí do Estado de
Minas Gerais e Morrinh.cs, Jara-
guá, Pirinopolis. Silvanla, Posse
e outros do grande e rico Estado
de Goiaz.

A  'organização do certame fci
perfèita, tendo os Diretores da
Associação Rural de Anápolis
muito se esforçado, se desdobra
do mesmo, para proporcionar aos
expositores e visitantes, com a
melhor bôa vontade, todas as fa
cilidades e o maior bem estar na
cidade durante os dias em que es
teve aberta a Exposicã'o. O ma-
gestoso Parque Sócrates Mardo-
cheu Diniz, apresentou-se este ano
com novos, modernos e confortá
veis pavilhões para a exposição e,
também, um novo pavilhão para
restaurante e bar, construção de-
•vidas a nova diretoria da Rural.

MISSA CAMPAL

Dando inicio à solenidade da
inauguração dia 19 às 8 horas da
manhã realiz-ou-se no recinto do
Parque, u'ma missa campal, ce
lebrada por Frei Romualdo Alfre
do Chaves,, tendo comparecido a
esse ato de fé a Diretoria da Ru
ral, as autoridades da cidade e
numeroso público.

INAUGURAÇÃO
As 13 horas houve a inaugura

ção da Exposição à qual compa
receu o exmo. senhor governador
do Estado, Ten. Gel. Mauro Emer
ges, . acompanhado de diversos
seus secretários e outras autori
dades.
Procedeu s. excia. o deslaça-
mento da fita que dava entrada
ao Parque e logo em_ seguida, no
recinto, hasteou o pavilhão na
cional. No palanque oficial, para
onde se dirigiu, a convite' dos se
nhores Diretores da Rural, acom
panhado destes e de numerosas
outras autoridades e Pessoas .gra
das, houve os discursos progi-a-
mados falando em primeiro lugar
o sr. Edivaldo da Silva Dopes,

F>laçirantes : 1) chegada do sr.
Governalor Mauro Borges, no
aeroporto de Awipolis;
SJ S. Ex-cia, deslaçundo a fita, à
'•ntrada do Parque; S) S. Excia.
hasteando a bandxira nacional no

recinto da E.i-posição.

presidente da Rural, cujo discur-
s'o publicamos nesta reportagem,
Dogo a seguir fa^.ou o sr, dr, Lin-
coln Xavier Nunes, Io. Secretario,
que num substancioso discurso

abordou as reivindicações dos
agricultores e loscuaristas, sendo
muito aplaudido falando por fim
o sr. governador do Estado, pro
metendo atender, dentro daquilo
que deponde.sse d'o seu governo,
as justas pretensões, reivindica-
to rias. da grande- classe ruralista,
bem como trabalhar junto ao go
verno federal para, também, o

Salviano BarretO'

seu atendimento. Terminados os;

discursos, toQ'os êles muito aplau
didos, o sr. governador do Esta
do e as demais personalidades
que o cercavam, dentre as quais
conseguimos anotar 'os nonries dos
srs, Jonas Ferreira Alves. Duar
te prefeito municipal de Anápo-

Discurssa o Sr. Secretario da

Rural

Fala o Sr. Presidente da- Rural

lis; dr, Arquimedes Pereira Li
ma, secretario da Industria e Co
mercio; deputado íris M-achado,

presidente da Assembléia Legisla-
tica do Estad'o de Goiaz; dr, Ari

Demcstenes; Cel. Clementiho Go
mes; Cel. Petronio Maio'; srs.

Ezequiel Fernandes Dantas-, dire
tor de Exposições do Estado de
G'oiaz; deputado Haroldó Duar
te; dr. Oswaldo AlV.arenga, dire

tor do D. F. A., representando, no
ato, o sr. Secretario da Acricul-

tura; dr, Romildo Coutinho, In
terventor Federal do Ministério.
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bravics, tanto eqiunos, como bo
vinos.

CONCENTRAÇÃO

RURALISTA

Nesse mesmo dia, à noite, rea-
lisou-se no salão do Clube Re

creativo de Anápolis, uma gran

de concentração de ruralistas, na
qual foram debatidos 'os magnos
problemas da classe. Na ocasião

Quarí\io disciirssava S. Bxcja.
Goveriuidor do Estado

da Agricultura, em Goiaz; dr.
Ruy Rios, Chefe <3a Defesa Sani
tária Animal, no Estado de 'Goiaz;
dr. Bonfim d'Abadia, dr. Raul
Baiduino, srs. Mario Silveira,
Guarací Cardoso, Fortunato. Da-
fico, diretores da Associação Ru
ral de Anápolis; srs. Samuel Za
carias Alves, .'Vfranio Machado
Borges, criadores em Uberaba;
João de Souza, criador em Ara-

guari; Augusto Nunes da Silva,
funcionário do Ministério da

Agricultura, em Anápolis que
fez tcdo o serviço d& secretaria
da Exposição, nos seus dias de
funcionamento; Virgilio Galassi,

ex-presidente da Associação Ru
ral de Uberlândia e -prestigiosa

figura dos meios ruralistas de
nossa região, assistiram o gran

de e imponente

DESFILE DOS ANIMAIS

PREMIADOS

Na pista do belo parque que
tem o nome do saudoso Se

nador Sócrates Mardocheu Di-

niz, que foi um baluarte da pecuá
ria no Estado de Goiaz, realizou-
-se o desfile dos belos animais

premiados, sob os aplausos das
autoridades e do grande público
presente e, em seguida, dando ini
cio à parte de diversões, relacio
nadas com o certame, realizou-se
divertido

RODEIO

Espetáculo popular muito apre
ciado, no qual é posta à prova a

perícia de montadores de animais

falaram diversos oradores, de
fendendo teses, todas elas, de
grande interesse agro-pecuario.

DIA 20

Um dos primeiros atos realisa-
dos no recinto da Exposição nesse
dia foi o hilão de bezerros Q'oa-

dos à Associação Rural. para
cobrir não só despesas da Expo
sição, como para financiamento
de obras no Parque, ainda em
execução.

ENCERRAMENTO DA

rXPOSIÇÃO

Dia 21, às 14 horas, realisou-se
o encerramento da Exposição.
Houve ncvo desfile dos animais

premiados e, como nos dias ante
riores, sensacional i'odeio com
prêmios oferecidos acs melhores
peões. As 21 horas no Clube Re
creativo Anapolin'0, realisou-se
solenemente a entrega de taças e
outros troféus acs expositores
que os conquistaram com animais
que concorreram à Exposição e
às 22 horas teve inicio um grande
baile no magestcso salão de fes
tas do Clube, no meio do qual foi
feita a coroação da rainha da Xa.
Exposição Agro-Pecuaria de
Anápolis, terminando, assim, bri
lhantemente o Certame que, como
dissemos no inicio desta reporta
gem, foi dos melhores até então
realisados na progressista cidade
goiana.

A RURAL DE ANAPOLIS
E AS SUAS EXPOSIÇÕES

Os certames pecuários de Aná
polis têm sido dos melhores que
se realizam no Estado de Goiaz.
Deve-se isso ao grande trabalho
desenvolvido pelas Diretorias da
Rural daquele município que têm
contado, sempre, com valorosos
elementos locais, aos quais, não
só a pecuaria, como outros ramos
de atividades e mesmo a cidade
de Anápolis muito devem às suas
atuações. Lembrada é sempre
a figura do saudoso senador Só
crates Mardocheu Diniz que
ocupou naquela cidade goiana,
também, elevados cargos, e cujo
nome dado ao Parque das Expo
sições, foi uma justa homenagem
que lhe tributaram. A atual Dire
toria da Rural de Anápolis está
assim constituída:

Presidente: Edivaldo da Silva
Lopes, fazendeiro dos mais evo-
luid'os da região; Vice-presiden
te : Mario Silveira, (chamado
"o criador gentleman); Io. Se
cretário : Dr. Lincoln Xavier Nu
nes; 2o. Secretario: Rui Lopes
de Oliveira: Io. Tesoureiro: Dr.

Bonfim d'Abadia, eminente médi
co em Anápolis e criador; 2o. Te
soureiro : Dr. Elio Lopes de Oli
veira. O Conseelho Fiscal, com-
p'oem-se dos srs.: Dr. Raul Bal-
duino de Souza, também concei-

Vista parcial do Parque Senador Sócrates Mardocheu Diniz
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tuado médico na cidade e cria

dor; Edenval Caiado, José Duar
te Guimarães, Guarací Cardoso,
que têm como Suplentes srs.: Jo
sé Machado da Silveira, Almir
Pereira, Fortunato C. Dafico e
Belmiro Ribeiro. E' diretor do
Parque o sr. Pedro Toneline. São
todos elementos de grande proje
ção, não só nos meios agro-pecua-
rios de Anápolis ccmo na sua so
ciedade.

COMISSÕES de JULGAMENTOS

V

í' '

Ao alto: Das raças sebuiiims:
da esq. Srs. Afranio Machado
Borges, de Uberaba; João de Sou
sa, de Araguarij dr. Osvaldo Al
varenga, de Goiania. Também no
grupo o sr. Edvaldo da SUva Lo

pes pres. da Rural.

Em baixo —■ Das raças leiteiras:
dr. Nelson Marcelas, dr. Rui Rios
0 dr. Romildo Carvalho Coutinho.

OS CAMPEÕES DA EXPO
SIÇÃO

São os seguintes os resultados
obtidos na 10a. Exposição Agro-
-Pecuária:

Raça Gyr — Campeão — "Par-
-West" — Propriedade de Jorge
Gabriel — Fazenda Cunha, Ara-
guarí; — Reserv. Campeão
"Nobre" prop. de Fortunato C.
Dafico, Anápolis;

Campeão Júnior. "Urânio",
Célio e Guaracy Jaraguá;
Campeã Júnior, "Onaia", Sa
muel Zacarias Alves, Anápolis;
Campeã, "Jawa", Célio e Gua
racy Cardoso, Jaraguá;
Reservada Campeã, "Magnóüa",
Mario Silveira, Pirinópolis.

Raça Holandeza
Campeão — "Presidente"

prop. Dr. Lincoln Xavier Nunes
— Faz. Faineiras — Anápolis,
Goiás.

Melhor Animal tipo corte —
"Arabesco" — prop. Dr. Silvio G.
Mello & Filhos — Morrinhos.

Fêmea Adulta mais bem trata
da da Exposição — "Patrulha" —
prop. Dr. Silvio G. Mello & Fi
lhos — Morrinhos.

Melhor Conjunto da Raça Gyr
— "Comanche" — Magnolia —
Inhuma — Serena; — prop. Ma
rio Silveira — Faz. Paraiso —
Pirinópolis, Go.

Melhor Vaca Leiteira da Ex
posição — "Mulata", com a mé
dia de 12,630 kg. — prop. de Ed-
waldo Lopes — Anápolis.

Campeão da Exposição por
Pontos: — Edwaldo da Silva Lo
pes, com 56 pontos no cômputo
geral — Anápolis, Goiás.

Estatística de animais expos
tos: Bovinos, 184; Eqüinos, 11;
Ovinos, 4; Suínos, 50. — Total:
251 animais.

CLASSIFICAÇÕES FOR
PONTOS até 10 pontos
Célio e Guaracy Cardoso, (40);

Samuel Zacarias Alves, (37);
Mario Silveira, (36); Fortunato
do Couto Dafico, (31); Lincoln
Xavier Nunes, (27); Onofre
Braz Gomides, (20); José M. dos
Santos, (20); Dr. Silvio Gomes de
Mello e Filhos, (18); Salém
Elias, (17); Marcelo Borges Sil
veira, (15); Adélio Luiz, (15);
José Duarte Guimarães Sobrinho
(15); João Beze, (14); José Ma
chado da Silveira, (13); Almir
Machado, (13); Joaquim Men
des, (12); Jorge Gabriel, (10);

fazenda rancho da
MATA

E' uma excelente propriedade
situada no municipio de Jaraguá,
Goiaz, pertencente ao sr. Edival
Silva Lopes, presidente da Asso
ciação Rural de Anápolis, em
cuja cidade reside (rua Desem
bargador Jaime n. 255, telefone,
2845, caixa postal, 545). Fazen
da de cultura e criação de gado
de diversas raças, salienta-se,
entretanto, entre essas o gado da
raça Red-Polled da qual apresen-

■' •• : 'r r ■ -•

tou na Exposição alguns exem
plares que foram altamente apre
ciados. Afoto que ilustra esta no
ta mostra um conjimto desses;
animais. Nela se vê: PEFE, Io.
prêmio da Exposição; SCANIA,
7/8; CHA.LANA-PO; SERRA
NA 7/8; RANCHEIRA PD. Em
1963 SCANIA foi campeã leitei
ra na IX Exposição de Anápolis,
com 19.200 grs. de leite e SER
RANA em 1964, com 12.500 gra-

o sr. Edivaldo, entre a rainha da
Exp. de Anápolis 196Jf e uma das
princesas do mesmo Certame

FORTUNATO DAFICO

Proprietário da famosa marca
FD é um dos mais antigos criado
res de Zebu do Estado de Goiaz.
Muito tem êle .concorrido para o
melhoramento Ia pecuária goia
na. E' um dos diretores da Asso
ciação Rural que sempre- prestou
a sua eficiente colaboração para
o brilho das Exposições anapoli-
nas.

O lote de Red-Polled a que acima
se refere.

( Continua à pág. 30)
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FAZENDA LAGOA FORMOSA
Situada a 5 quilômetros de Anápolis — Est. de G'oiaz

propriedade da

COilIMi BRIISIL cm CDMIIO E iUSTi
(C O M B R A S I L)

Endereço; Rua Guimarães Natal, 110 — Fone, 2185 — Cx, Postal, 248 - Anápolis — GO.

APRESENTA :

VERAMON

com 29 meses; filho de RASCOTE

e PEXINXA — chita de vermelho;

neto do famoso Campeão Nacional

CHAVE DE OURO e ANABELA;

3o. prêmio de sua categoria, na Xa.
Exposição Agro-Pecuaria de Aná
polis, em abril-1964. Esse explendi-
do animal está seguro ao cabresto

por graciosaa senhoritas, filhas de
Diretores da COMBRASIL.

A Seleção da FAZENDA LAGOA FORMOSA, sob a alta orientação téc
nica do sócio da COMBRASIL, sr. José Benedito de Moraes, possue um
plantei de 200 fêmeas provenientes das melhores seleções do país padre-
adas por diversos raçadores entre os quais VERAMON — VALAN —
VERDACHO que provêm dos famosos raçadores BEY e CHAVE DE

OURO

Ao lado :

VALAN, com 28 meses
VERDACHO, com 32 meses

pelagem vermelho
Premiados na Exposição de

Anápolis — 1964

COMBRASIL

C
Marca, do Gado
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UBERLÂNDIA.
(Continuação da pág-. 16)

T

k

Sr. Raul Pereira de Rezende, prefeito de Uber
lândia, e^n seu gabinete de trabalho.

lândia administrada atualmente por um prefeito aO'

qual mui acertadamente, pode-se dar o título de

dinâmico — o snr. Raul Pereira de Rezende, que

tem dísenvolvido um trabalho digno dos maiores:

oncomios, correspondendo inteiramente à confian

ça dos seus eoncidadões que o elevaram a êsse pos

to, conquistando da população em geral, não só da,

cidade, como da zona rural onde a sua atuação se

faz, também, sentir eficiente, a admiração, o apreço

e o reconhecimento a que faz jús. Aliás, Uberlân

dia tem sido feliz na escolha de seus administrado

res. Poucos, mmi poucos mesmo, não corresponde--

ram inteiramente às obrigações do cargo e nessa

oportunidade, ao lano das palavras de reconneci-

mento da operante atuação de Raul Pereira de Re

zende, queremos lembrar a figura ao grande e sau

doso prefeito, que também foi, Tubal Vilela da Silva,

arnancado, ainda muito ceüo, do convívio aos seus;

concidadãos e cujo nome Uberlândia reverencia e

homenageia na sua principal praça.

Uberlândia, cidade dinâmica, tipo ciaaae norte

americana como a qualificou um alto funcionário da

Embaixada dos Estados uniaos que a visitou e, ine

gavelmente, uma cidade atraente e de imprevisível

futuro.

Uberaba — Uberlândia — Araguarí — Ituiutaba
— Frutal — Patos — Araxá e outras, são impor
tantes cidades do Triângulo, região que foi ane

xada a Minas e, ainda passará em futuro, não dis
tante, a constituir um novo Estado da Federação.

EXP. ANAPOLIS. ..
(Continuação ca pág. 28)

SAMUEL ZACARIAS

ALVES

Criador e ccmerciante, ex-dire-
retor da Associação Rural de

r

Pta foto : Os S7's. Salem Miguel
MUas, Guaraci Cardoso e o sr.

Samuel Zacarias Alves.

Anápolis, sempre concorreu para
o brilhantismo dos ceidames ana-
polinos. Pi-oprieíatio do tradicio
nal Palacio Hotel onde os visitan
tes e criadores têm, pode-se di
zer, o prolongamento do seu lar,
é figura por demais estimada não
só em Anápolis. como em toda

esta nossa região onde é grande

mente conhecido.

EZEQUIEL FERNANDES

DANTAS

Por ocasião da comemoração

do 3o. ano de governo Mauro

Borges, foram escolhidos os 13

maiores de Goiaz, em varias ativi

dades. Ezequiel Fernandes Dantas

foi, na ocasião, merecidamente,

proclamado o ruralista do ano.

Com 22 anos de serviços presta

dos ao ruralismo em Goiaz, entre

as homenagens por êle recebidas,
lhe foi entregue pelo sr. governa
dor do Estado, em sessão reaU-

sada no recinto da Assembléia

Legislativa do Estado, um artís
tico mármore. Ezequiel Fernan
des Dantas, o general, como é

cordialmente chamado pelos seus
numerosíssimos amigos, entre ou
tros cargos que exerceu citam-
-se: presidente do FAREG, por
6 anos; fundador da Associação
Rural de Trindade; fundador da
Sociedade Goiania de Pecuaria;
membro reeleito, por 6 anos, da
Confederação Rural Brasileira;

membro do extinto Conselho Ru

ral de Goiaz; fundador do Banco
de Credito Rural de Trindade;

O sr. Ezequiel Fernamdes Dantas,
tendo à smr esquerda o sr. Augus
to Nunes da Silva, funcionário do

M.A.

atual Diretor das Exposições em
Goiaz. Como representante de 3
Governos, tomou parte na 5a.
Conferência Rural Brasileira, em
Belem do Pará, na qualidade,
também, ,de presidente da FA
REG. E' o ilustre cidadão natu

ral do Estado do Rio Grande do
Norte, em cuja capital cursou o
Seminário S. Pedro. Tem êle 35
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EXP. UBERLÂNDIA...
Continuação da pág. 14)

senças, a nossa exposição, o re

conhecimento da cidade e de seu

povo.

Aos expositores, sempre in

cansáveis neste afã de tomar ca

da vez mais seleto nossos re

banhos, contribuindo de maneira

extraordinária para a riqueza do

país, através de um dos nossos

produtos básicos, o muito obriga

do da Diretoria da Rural.

A Secretária de Agricultura do

Estado, á cuja frente está a ju

ventude e o entusiasmo de Rober

to Rezende, de quem temos rece

bido provas inequivocas de in

teresse no desenvolvimento da

agfro-pecuária de nosso municipio,
a nossa solidariedade envolta na

amizade e respeito de toda uma

classe.

Ao Prefeito Raul Pereira de

Rezende e à Gamara Municipal,
poderes que se irmanam para o

maior progresso e prosperidade

de Uberlândia também o nosso

mais caro e muito obrigado.

A Imprensa Falada e Escrita,

formada de bravos companheiros

de quem temos recebido sempre

. o -estimulo necessário para o de

sempenho de nossa missão, o nos

so agradecimento reconliecido.

Ao povo de Uberlândia e de

mais cidades aqui congregadas,

essa massa que faz a grandeza

da nação, o nosso agradecimento

sincero, pela presença constante

em nosso parque.

E finalmente você homem do

campo, operário braçal em cujos

músculos repousam a seguran

ça, o crescimento e aprimoramen

to de nosso parque agro-pastoidl.
E' a você homem da pocilga, ho
mem do estábulo, ou homem que
faz biotar da terra o grão mira

culoso que se mutiplica, todos

em tudo, que constitue a célula

mater de toda atividade ligada
á terra, nosso respeito e a nossa

mão estendida, num gesto irmão

e compreensivo dos que lutam

pelos mesmos ideais,

E após estas palavras, que se
faziam necessárias, passo a apre
sentar o manifesto, que os rura-
listas do Triângulo Mineiro diri

giram á nação, numa demonstra-

MAIO-1964

ção de fé inabalavel nos princí
pios que hão de nortear sempre
os destinos de nossa Pátria, en

quanto tivermos homens da fibra

de um Governador Magalhães
Pinto, que num momento crucian-

te da vida nacional, tão bem sou

be interpretar, nossas legitimas
aspirações.

OS CAMPEÕES DA
EXPOSIÇÃO

RAÇA GIR

CAMPEAO — GARGARIN — 45

mêses — 700 ks. de Afranio Ma

chado Borges, Uberaba; RESER

VADO CAMPEAO — REVAN

OHE — 26 mêses — 545 ks. de

Álvaro José dos Santos, Aragua-
ri; CAMPEAO JÚNIOR — NOR

TE 32 — 17 mêses — 359 ks. de

dr. Rui Barbosa de Souza, Ube
raba; CAMPEA — EFETIVA

— 41 mêses — 518 ks. de Afranio

Machado Borges, Uberaba; RE

SERVADA CAMPEA — HO-

LAE DA — 34 mêses — 457 ks.

de Nicolau Maluf, Uberaba;

CAMPEA JÚNIOR — IMPERA

TRIZ — 21 mêses — 308 ks. do

mesmo; MELHOR. CONJUNTO

DA RAÇA GIR CONTROLADO,

do mesmo; MELHOR CONJUN

TO DE família da raça
GIR CONTROLADO — Idem;

MELHOR CONJUNTO PROGE-

NIE DE PAI, do mesmo; ME

LHOR CONJUNTO DE REGIS

TRADOS DA RAÇA GIR, de

Afranio Machado Borges, Ubera

ba.

INDÜBRASIL

CAMPEA — VIGOTA — 29

mêses — 450 ks. de Torres Ho

mem Rodrigues da Cunha e D.

Olinda Arantes Cunha, Uberaba;

RESERVADA CAMPEA —

VASP — 27 mêses — 438 ks. de

Torres Homem Rodrigues da
Cunha e D. Olinda Arantes

Cunha, Uberaba; CAMPEA JÚ

NIOR — CRISTALINA — 23

mêses — 430 ks. de Dimas Cunha

Machado, Uberlândia.

NELOP.E

CAMPEA JÚNIOR — HOLAN

DESA, 18 mêses, 370 ks. de João

Rodrigues de Castro, Uberlândia;

MELHOR REPRODUTOR TIPO

CARNE REG. DAS RAÇAS

INDIANAS — CAMPONÊS —

Raça Gir — 60 niêses, 769 ks.

Gel. Belisario Rodrigues da

Cunha, Araguari ; MELHOR

REPRODUTORA REGISTRA

DA DO TIPO CARNE DAS RA

ÇAS INDIANAS — Raça Gir —

SELETA — 58 mêses, 577 ks.

de Torres Homem Rodi-igues da

Cunha e D. Olinda Arantes

Cunha, Uberaba.

— COMISSÕES —

JULGADORAS

Estavam assim constituidas as

Comissões Julgadoras que, a in

teiro contento, desepenharam a

essa difícil missão.

RAÇA INDÜBRASIL — Dr. Hil-

ton Tfelles de Meneze^s, João Ma

chado Prata, Vitorico Alvaren

ga; RAÇA GIR — Dr. Hilton

Telles 'de Menezes, S')ir. João de

Souza, Sobrinho, Snr. Hélio Ler

mos; RAÇA NELORE — Dr.

José Macarino Junqueira Júnior,

Snr. Ismael de Freitas, Snr. Ode-

te Antônio da. Silva; RAÇAS

LEITEIRAS — Dr. Otto de Mello

suínos — Dr. JOsé Pereira de

Rezende, Dr. Ronaldo Azevedo.

EXP. DE ANÁPOLIS . .

anos de magnificos serviços pres

tados ao grande Estado central
do Brasil. Justa foram as home
nagens recebidas, às quais a Re
vista Zebu, que conta em Eze-
quiel Fernandes Dantas, um
grande amigo, se associa prazei-

rosamente.

Os srs. Afranio Maclmdo Borge
Virgilvo- Galassi e v.m adenniac
criador goiano, na Exp. de A>u

polis.



FAZENDA

Cerro Azul
Mun. de Itambe - Bahia

a 4 Kms. do asfalto

apresenta ;

CRISTAL

2o. PRÊMIO

na Exposição Agro-Pe-

cuária de Vitória da

Conquista . Bahia - 1963

Futuro raçador do sele

cionado plantei INDTJ-

BRASIL da Fazenda.

O animal mais assedia

do pelos compradores.

Cria de Edmundo

Junqueira

Seleção GIR e

nSTDUBRASIL

DRO FERRAZ DE OLIVEIRA
End. em Salvador - BA. - Rua Marquez de Caravelas, 50

Apart. 7 — Fone: 5-1848

TEM SEMPRE TOURINHOS A VENDA

RAÇÕES BAHOEIRAHTE
PARA BOVINO — AVES — SUÍNOS E EQPTI-

NOS E OS FAMOSOS SAIS MINERAUZABOS

BANDEIRANTE 'SULCO E SULCO - FÊNO"

Sociedade Bmdeibahte «I^óes

\

AVENIDA 3 N. 333 — CAIXA POSTAL, 169 — FONES : 1917 - 1487 — BARRETOS — EST. S. PAULO

A UNIÃO FAZ A

ZEBU



FAZENiA PIRAJÁ Situada no Município de VITÓRIA DA CONQUISTA

Selecionado plantei GIR e NELORE

propriedade de

JOSE* FERNANDES GOSTA
Residência: Rua da Graça n. 25

SALVADOR — Estado da Bahia

apresenta :

TRUNFO

36 meses — pelagem cinza

1' PRÊMIO e RESERVADO CAM

PEÃO DA RAÇA NELORE NA

VII EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÃ-

RIA DE VITÓRIA DA CONQUISTA

19 6 3

Procedência VR

ill ■ \ wM.

REFLORESTAMENTO

o grande trabalho do Horto Florestal

de Ibura — Estado de Sergipe.

Merece registro o grande trabalho encetado em
Sergipe pela Agencia do Departamento de Recur

sos Natur.ais Renováveis, do Ministério da Agiicul-
tura, sob a chefia do Eng' Agrônomo Roberto da
Costa Barros, em favor do Reflorestamento. Tendo

como eslogan A ARVORE E' O SÍMBOLO DA VI
DA, farta literatura vem distribuindo aquela Agen
cia no sentido de incentivar, não só em Sergipe, co
mo em todo o nosso pais, a plantação de árvores,
sejam frutíferas, ornamentais ou do exploraçgo eco
nômica (madeiras para construções, etc.) Dos bo
letins fartamente distribuidos pelo dr. Roberto da
Costa Barros, em que ss vê ser êle um apaixonado,
pode-se dizer, das árvores, destacamos os seguintes
•dísticos: REFLORESTAR E' ENRIQUECER —

E' PRECISO PLANTAR ARVORES — PLATE-

MOS UM MILHÃO DE ARVORES. A Agencia
desse Serviço poem-se à disposição de todos os inte
ressadas para fornecer-lhes, não só ampla literatu
ra, conselhos, indicações e instruções para planta
ção de árvores, como fcrnece, também, GRATUITA
MENTE mudas de essências florestais diversas com

finalidades para ornamentação, frutificação e ex
ploração econômica (madeiras). Os interessa
dos devem dirigir-se ao dr. Roberto da Costa Bar
ros, Horto Florestal de Ibura — Caixa postal 134,
COTINGUIBA — Estado de Sergipe.

PEÇA UM EXEMPLAR D'

O Zebu e o Indubrasil
DE AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
o apreciado autor de "O Zsbú do Brasil",

editado pela S. R. T. M.

1:1 K

mim
CR$ 300,00

(inclusive porte registrado)
Gráfica Zebu Publicidade Triangulina S/A

Rua José Furtado n. 47

Caixa Postal, 39 — UBERABA — M. Gerais

MAIO-1964



PROPRIEDADE DA GRAFICA

ZBBU PUBLICIDADE TRIAN-

GULINA S. A.

FUNDADOR :

ABY DE OLIVEIBA

DIR. SUPERINTENDENTE

PalinSta Borges Baracat

VICE-DIR. COMERCIAL

em exercício :

Odesia Silva

REDATOR :

Albanío de Moraes

Esta edição :

42 páginas

X

Os conceitos emitidos pelos nos

sos colaboradores, em artigos as

sinados, são de inteira responsa

bilidade destes. A revista Zebu,

não tem predileção por esta ou

aquela raça zebuina. Sob o seu

ponto de vista todas elas concor

rem, sobremaneira, para o en-

grandecimcnto da pecuária nacio

nal.

REDAÇÃO e OFICINAS
(Oficinas próprias)

Rua José B^irtado, 47

(Bairro das Mercês)

Fones : 11-07 e 17-49

Caixa Postal, 39

UBERABA — MINAS GERAIS

BRASIL

X

Para correspondência e pedido»
de assinaturas dirijam-se ao en

dereço acima.

X

ASSINATURAS :

1 ANO Cr$ 2.000,00-

1 ANO (registrada) Cr$ 2.500,00'

Remessa Aerea .... Cr$ 3.000,00

Para o Exterior . . . . US$ 5.00

NUMERO AVULSO Cr$ 200,00

NUM^ ATRAZADO Cr$ 250,00

EM CASO DE MUDANÇA
SOLICITAMOS INFORMAR O

NOVO ENDEREÇO

(SamárLo
LAMA TANANTE

Dr. Iron P. de Araújo e Silva

INSTANTÂNEOS AGRO PECUÁRIOS

Dr. Pimentel Gomes

X EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARTA REGIONAL DE

UBERLÂNDIA

Salviano Barreto

A CIDADE DE UBERLÂNDIA

EFEITO DA CALAGEM E ADUBAÇAO EM CAMPOS

DE CERRADO

D. S. Nilkeson e L. N. M. de Freitas

X EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA DE ANAPOLIS-GO.

Salv!.ano Barreto

REFLORESTAMENTO

HÍXMjAXI

Na primeira capa repetimos a apresentação em bonita

tricomia, de um gruxw de três excelentes animais, com menos

de lun ano de idade, cs;da um deles. São filhos de pae e mãe

importados pelo grande criador paranaense sr. Celso Garcia

Cid, Fazenda Cachoeira, Londrina, Estado do Paraná. Seus

nomes: — PUSHPA III, GHILIRI II e RUPAN DUDHREJ

n. A Fazenda Cachoeira que recebeu, não ha muito, uma

grande leva de animais de sua segunda impoitação feita

diretamente da Indhi, animais escolhidos sob o mais rigoroí^

critérío, nos centros de selecionamento do grande país da

Asia, recebe, sempre, com prazer, a visita dos interessados.
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carimbo 7

rim

FAZENDA SANTA RIAKTA

WAL.TER de CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19

UBERABA. MINAS

FAZ. SANTA FE' DO CEDRO

T. Cel. Pedro' Rocha de Oüivéira

Rua Vigário Silva, 41

Fone : 2332 UBERABA

Indubrasil — Gir — Nelore

67 anos de criação e selecionamento

de gado zebu

FAZENDA BACURI

Alberto M. Fontoura Borges
End.; R. S. Sebastião, 40 - Fone, 1371

FAZENDA CAPÃO AJLTO

RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.: Rua Senador Pena, 64

Fone : 1699

11

n

PS

/í\
UBERABA M. G.

FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

Darwin da S. Cordeiro

ALMENARA M. Gerais

FAZENDAS MOREIRA E

BOLÍVIA

Manoel Alves da Mata

Rua Sérgio Teixeira, 155

Formosa — Goiaz

FAZENDA BALSAMO DE
SANTA TEKEZA

Petronio Crispim de Silva
Caixa Postal, 143

CÉRES — Est. de Goiaz

Euclides Prata dos Santos

-Rua São Sebastião n' 12

Telefone 1605

UBERABA — MINAS GERAIS

NELORE SELECIONADO

43 anos de seleção

GIR

34 anos de seleção

NELORE

49 anos de seleção

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA UBERABA

J2

02

FAZENDA COKREGO DA

SERRA

João Navega de Aguiar
Rua 4 n. 38 - Apt. 4 - Fone, 1464

CARIMBO "N"

Goiânia — Goiaz

FAZENDA STA. EDWIGES

DA MATOÍHA

Oswafldo Cnivinel Borges
Criação e Seleção Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA - Fone, 1778 - Minas

rp
FAZENDA SANTA INÊS

SELEÇÃO NELORE

UBERABA — MINAS GERAIS

Mardcnio Prata dos Santos
Res. : Rua São Sebastião, 16

Telefone 2653

^ /V\ f\ fazenda SALGADO
/I I I I Situada no Município
•  ll l ll l de Nanuque — M. G.

AMAVEL RAMOS

Res.: Praça Tiradentes, 77 — Fone, 494
TEOFILO OTONI Minas Gerais

MAIO-1964



FAZENDAS REUNIDAS

SANTO ANTONIO
Seleção de Gado GIR

Bnd.: Rua Nações Unidas, 526

ETAUUNA BAHIA

Antonio Barbosa Teixeira

FAZENDA STO. INÁCIO

Dr. José Ferraz Gngê

Mimicípio de Itambê — Bahia

OV

LO

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e Indubrasil

Odilon Vaz

IPAMERI Est. de Goiaz

PC
FAZENDA SANTA CBUZ

Dr. Aithnr Nasomento Gosta
R. Altino Arantes, 1600 — Fone, 4088

RIBEIRÃO PRETO — S. Paido

ESTANCIA SAO MIGUEI,

Gado GIR

Ayrthon Alves Ferreira
Caixa Postal, 42 — Fone, 1105

rrUVERAVA — Est. de São Paulr

2C
FAZENDA «SÃO JOÃO»

Celso Garcia CSd

Município de Londrina
Estado do Paraná

ESTANCIA LA MACARENA

Seleção GIR

MlMos J. Naday
Caixa Postal, 338

BARRETOS — Estado de S. Paulo

Marca

FP
Registrada-

FAZENDA FAZENDINHA
Seleção Gir e Nelore

Situada no Mun. do Prata — M. G^

Oannioi de Padua VileDa
Av. 15 - n' 557 - Fone 1021

Barretos — São Paulo

D
FAZENDA BABBEIBAO

Fortunato DaBco
Endereço :

Rua 15 de Dezembro, 135

Anápolis — Goiás

Fazenda STA. IZABEL

dibas de Almeida Prado

Endereço :

Cx. Postal, 157 — Fone: 3084

Araçatuba — Est. de S. Paula

FAZENDA BOA VISTA

ArmBnjdo B. Pinto
Gado Gir — Nelore — Indubrasil

Res.: Praça Pessoa, 110

IHEOS BAHIA

Marca Registrada

FAZENDA ALTAMIRA

Criação e Seleção de Ga(Jo GIR

Do Leotaidla de Sá Martins
Oatarino

End.: Ed. Corrêa Ribeiro, 3', S/406
SALVADOR — Estado da Bahia

FAZENDA DAS PALMEIRAS

SELEÇÃO GIR

Lui^ de CMtveiiBi

GOIANESIA — GOIAZ

mar
FAZENDA PABAISO

Marioi Silveira

Av. Contorno, 1052—^Fone, 2501

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS GOIAZ

FAZENDA AGUA LIMPA

Vinva João Borges Sobiinlio
e Filhos

Praça Comendador Quintino, 32

Fone : 11-20 — XIBERABA - M. G.

ESTANCIA MONTE ALEGRE
SELEÇÃO DE GADO GIR

Situada em Barretos

João Teixeira Posses
End. em São Paulo :

Rua Pedro Vicente, 98
Fones : 37-5413 e 36-6603

CABANA STA. BÁRBARA
JOSE' AUGUSTO VIEIRA

(Almirante)

Seleção NELORE
Barragem das 3 Marias

Corinto — Caixa Postal, 70 - EFCB
Res. : Rua Toneleros, número 194

Rio de Janeiro — GB

Carimbo 3

FAZENDA MUNDO NOVO

Criador de gado puro raça GIB
DR. JOSE' BARATA DE OLIVEIRA
Res.: Trav. Dr. Domingos Paraiso,

8-A — Fone : 1195

UBERABA — M.G. — BRASIL
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jiTlarca

Registrada

J

Cia. ALIANÇA PASTORIL S. A.
Seleção IndubrasU

FAZENDA TERTULIANO

MUNDO NOVO — BAHIA

Endereço em Salvador :
Rua Manoel Devoto, 5 — Fone, 4160

FAZENDA TAQUARAL
Seleção de gado GIR

Manoel Pinto Azevedo
Roberto Ba/fâsta Azevedo

Cassia Minsus Gerais

FAZENDA CÊRRO AZUE

Pedro Ferraz de Oliveira

Endereço : Rua Marquez de Cara

velas, 50 - apt. 7 r- FV>ne, 7678

SALVADOR — BAHIA

MARCA

fvF
Registrada

FAZENDAS : São Genildo, Pa-

raSzo, Bôa Sorte, 'CSana Brava,
Agua Limpa e São Luiz

MARIO DE ALMEIDA FRANCO

Rua Senador Dantas, 20 — RIO

Av. Leopoldino de Oliveira, 395 - Ub.

Fazenda DEISRIBADINIIA

Seleção de gado GIR

Francisco José Corrêa

Teofilo Otoni Minas Gerais

JOSÉ' ABIUO ANDRADE

Seleção Indubrasil

Fazenda Serrará

Município de Itabaina

Res.. A. Ribeiro, 1337
ARACAJU' Sergipe

FAZENDA SANTA MONICA
Mun. de Leopoldina - Est. de Alagoas

(A margem da BR-11 — a 6 Kis. da

fronteira de Pernambuco)

End. postal : Rua da Moeda, 153 —

Recife- Pernambuco

End. Teleg.: Queiroz — Recife

MANOEL SILVEIRA

SELEÇÃO DE GADO GIR

Esta marca diz: Melhor Sangue

Rua José de Alencar, 16

UBERABA — Minas Gerais

ES4

FAZENDA JAÚ

E^eas CSntra âh Silveim
Situada no Município Botucatúi - SP.

Res. : Av. Angélica, 1016 — Fone :

51-1792 — C. Postal, 2028 - S. Paiüo

Em São Manoel — Fone : 108

SELEÇÃO STA. ADELAIDE
— GIR —

Jacinto Honorio Silva FíUlo

Barretos Est. de S. Paulo

Faz. Córrego dosi Macacos
Faz. Córrego do Sapé

Seleção NEILORE

Dr. João Henrique
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA MINAS GERAIS

FAZENDA SULAMEIBIOA

ESPLANADA E BOMJARDIM

Seleção GIR e INDUBRASIL

Wilson José Trindade (Tinâ)

Teofilo Otoni — Minas Gerais

Marca confirmada na cara crom o Z de Zebu

FAZENDA ELDORADO
Armando Corrêa
Seleção NELORE

Munácipio de Itabocori — M. G.
Res.: Governador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384. Fone 412

FAZENDA BOMBAIM

Agostinho Breda

End. : Av. Cussy de Almeida, 1119

ARAÇATUBA — Estado de S. Paulo

FAZENDA STO. ANTONIO

Seleção GIR e INDUBRASIL

José Marques Gameiro
IPAMERI Est. de Golaz

FAZ. ESTROELA DO NORTE

. Seleção GIR

FAZ. BAIXA VFSBDE
Seleção NELORE

Dr. j^vio de Melo & Filhos

MORRINHOS Est. de Goiaz

IC

sn

Rf
marca de garantia dos BONS PRODUTOS DAS RAÇAS ;

GIB - NELORE - BUFALOS JAFABABADI e Cavalos MANGALAEGA
FAZENDAS MONTE ALEGRE e SANTA HESLENA

ÂNGELO ANDRÉ FERNANDES jR- Manoel Borges. 108-Fone. 1228-Uberaba
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FAZENDA BOA VISTA
Seleção de Gado GIR

Geraldo Crouveia Franco

Avenida 11 n. 778 — Fone : 1285

ITUIUTABÃ — Minas Gerais

TTT
ESTANCTA BOA SORTE

Seleção de Ga(3o GIR

Dr. Mozart Ferreira

Caixa Postal^ 321 — Fone : 2486
BARRETOS Estado de S. Paulo

FAZENDA BKEJÃO

Seleção IndubrasU

Olavo Alves Ferreira

R. Sergrio Ferreira, 410 - Formosa - Goiaz

PQ
soe. AGBO-FASTOBIL DE

FERNAMBÜCX) LTDA.

Esc.: Rua da Moeda, 153 — RECIFE

Rua 1^ de Março, 21 — 11^ a. — Rio

FAZENDA MTJMBUOA

Joaquim Frata doB Santos
Meneval lima

Seleção Nelore — Plantei de Vacas-VR

(80% registradas)

End.: R. Sen. Feijó, 3 - F. 1706 - 1069 - Uberaba

FAZENDA BOQUEIRÃO
Mun. de Palmeiras — GO.

Criação e Seleção da Raça Nelore

Dr. Hamilton Veülasco

Resid.: Rua 24 n. 38 — Fone, 2375

GOIANIA Estado de Goiaz

VI
FAZENDA BOSCOBEL

Gaão Nelore e Bufaios Jafarabade

Virgílio Finto da Cruz

End.: R. Governador Valadares, 10»

UBERABA - Fone : 1248 - MINAS

FAZENDA STA. ISABEL

AGRO-FECUÂRIA

Hiroshi Yoslüo

Esc.: Av. Brasil, 735 — Fones :
401 e 832

Presidente Prudente — S. Paulo

Marca Reg. Insc 19504

FR
FAZENDAS S. VICENTE

E BADAJÕS

José Lazarino da Bocha
Rua Afonso Ratto, 59 — Fone, 1752

Fazenda - 02 — Estiva

UBERABA — Minas Gerais

FAZENDA FRIMAVERA

A 50 quilômetros de Goiania*

Nelore Furo Sangue

Dr. Antero B. de Abreu Cordeiro

Res.: Al. dos Buritis, 12 - Fone, 1684

GOIANIA Estado de Goiaz

Marca Registrada

0  PEDRO LEMOS
Fazenda Lagoa Dourada'

1  Mun. de Joalma — Norte de Minas
\ I / Res.; Praça Dr. Olinto Martins. 213

JOAIMA — Minas Gerais

CONVENCENDO, VENDENDO O MELHOR

DP

FAZENDA aprazível

SELEÇÃO GIR

João Machado Pi^ta

Res.: Rua do Carmo, 24 - Fone, 2128

Fone da Fazenda - 02 — ESTIVA

UBERABA Minas Gerais

j

FAZENDA AROEIRA

Seleção Gir — Mun. Estréia do Sul

MARZIO DE SOUZA PEREIRA

Res.: Rua D. Clara, 338 — Fone, 1297

MONTE CARMELO — Minas Gerais

CHACARA MAIORCA

SELEÇÃO GIR

Orlando Birolli

Rua Jorge Tibiriçá, 2602

S. JOSE' DO RIO PRETO — S. P-

Jofamachado Engenharia S. A.
Departamento de Agropecuária

GIR — NELORE — INDUBRASIL
Fazendas no Estado da Bahia

End.: Rua Miguel Calmon, 57 - 7' a-

SALVADOR - BAHIA - BRASIL

FAZENDA SANTA MARIA

SELEÇÃO GIR

Sucessores de

Agostinho de Camargo Moraes
RINCÃO — Est. de São Paulo
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Adicione 15 a 20% de Lepemix-B ao
sal comum fornecido aos ruminantes e

espere o resultado. Que virá em forma
de lucros! Lepemix-B promove a en
gorda mais rápida de suinos, ovinos e
bovinos; aumenta a fertilidade; diminui
a mortalidade; elimina a ocorrência
de refugos; proporciona descendentes
mais vigorosos. E mantém a sanidade
do plantei porque previne e cura todas
as doenças de carência mineral - mal
de colête (peste de secar), raquitismo,
afosforose, principalmente. Lepemix-B
é uma economia que dá lucros! É um
produto veterinário Lepetit, sua máxi
ma garantia de bons resultados.

LABORATÓRIOS LEPETIT S.A
DIVISÃO agrícola e veterinária

RUA AFONSO CELSO, 101.5 — S. PAULO «

SUPLEMENTO MINERAL CONCENTRADO, PARA RUMINANTES

LEPEMIX-B
PAR* RUMINRNTES



■ Iljró.Snr*.

r?r>,cT-"yK> r?A rü.-VKn'* 'ií^-r-rQu^-s-
Hu'i Vif^^-Ário r- i. 1v:í, 27
» |V .

»I '.V : '* 2-

Isto é o Máximo em Seleção

I ESTE É NORTE 32 - J5

M

CAMPEÃO JÚNIOR
na X? Exposição Regional Agro-Pecuária

de Uberlândia - Abril -1964

E' um produto da marca

RUI BARBOSÃ DE SOUZA
Fazenda Capao Alto — Fone : 02-5 — Res. ; Rua Senador Pena, 64 Fone : 1699 UBERABA - Minas


